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Resumo: Este estudo teve como objetivo identificar o poder preditivo de variáveis sociodemográficas, 
laborais e familiares na explicação das dimensões da Síndrome de Burnout em professores da Educação 
Básica do Distrito Federal. Trata-se de um estudo quantitativo, observacional e transversal, com amostra 
não probabilística de 279 docentes. Foram utilizados um questionário sociodemográfico, laboral e familiar, 
o Spanish Burnout Inventory e o Survey Work-Home Interaction Nijmegen. Os dados foram analisados por meio de 
estatísticas descritivas, consistência interna e regressões lineares múltiplas com procedimento stepwise. Os 
resultados mostraram que as interações negativas entre trabalho e família foram os preditores mais 
consistentes do burnout. A interferência negativa do trabalho na família associou-se à menor ilusão pelo 
trabalho e a maiores níveis de desgaste psíquico, indolência e culpa. As interações positivas mostraram efeito 
protetivo, favorecendo maior ilusão pelo trabalho e menor desgaste psíquico. Concluiu-se que o burnout 
docente é multideterminado e demanda intervenções institucionais e políticas públicas voltadas à saúde 
mental. 
Palavras-chave: Síndrome de Burnout. Professores. Educação Básica. Trabalho-família. Saúde ocupacional. 
 
Abstract: This study aimed to examine the predictive power of sociodemographic, work-related, and family 
variables in explaining the dimensions of Burnout Syndrome among Basic Education teachers in the Federal 
District, Brazil. This is a quantitative, observational, cross-sectional study with a non-probability sample of 
279 teachers. A sociodemographic, work, and family questionnaire, the Spanish Burnout Inventory, and the 
Survey Work–Home Interaction Nijmegen were used. Data were analyzed using descriptive statistics, 
internal consistency estimates, and multiple linear regression analyses with a stepwise procedure. The results 
showed that negative work–family interactions were the most consistent predictors of burnout. Negative 
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work-to-family interference was associated with lower levels of enthusiasm for work and higher levels of 
psychological exhaustion, indolence, and guilt. Positive interactions showed a protective effect, promoting 
higher enthusiasm for work and lower psychological exhaustion. It was concluded that teacher burnout is 
a multidetermined phenomenon and requires institutional interventions and public policies focused on 
mental health. 

Keywords: Burnout Syndrome. Teachers. Basic Education. Work–family. Occupational health. 

 
Resumen: Este estudio tuvo como objetivo analizar el poder predictivo de variables sociodemográficas, 
laborales y familiares en la explicación de las dimensiones del Síndrome de Burnout en docentes de la 
Educación Básica del Distrito Federal, Brasil. Se trata de un estudio cuantitativo, observacional y transversal, 
con una muestra no probabilística de 279 docentes. Se utilizaron un cuestionario sociodemográfico, laboral 
y familiar, el Spanish Burnout Inventory y el Survey Work–Home Interaction Nijmegen. Los datos se analizaron 
mediante estadística descriptiva, estimaciones de consistencia interna y regresiones lineales múltiples con 
procedimiento stepwise. Los resultados mostraron que las interacciones negativas entre el trabajo y la familia 
fueron los predictores más consistentes del burnout. La interferencia negativa del trabajo en la familia se 
asoció con menor ilusión por el trabajo y con mayores niveles de desgaste psíquico, indolencia y culpa. Las 
interacciones positivas mostraron un efecto protector, favoreciendo una mayor ilusión por el trabajo y un 
menor desgaste psíquico. Se concluye que el burnout docente es un fenómeno multideterminado y requiere 
intervenciones institucionales y políticas públicas orientadas a la salud mental. 
Palabras clave: Síndrome de Burnout. Docentes. Educación Básica. Trabajo-familia. Salud ocupacional. 

Introdução: trabalho docente da Educação Básica 

O trabalho docente na Educação Básica tem sido marcado pela intensificação das 
demandas e pela ampliação das responsabilidades. Estas ultrapassam a atuação em sala de aula e 
incluem a participação em processos de gestão, a atualização constante de conhecimentos e a 
adaptação a diferentes perfis de alunos e formas de avaliação. Esse cenário tem contribuído para a 
sobrecarga laboral e para impactos na saúde e no bem-estar dos professores (Carlotto; Diehl, 2023; 
Campos; Viegas, 2021). 

No Brasil, a Educação Básica compreende a Educação Infantil, o Ensino Fundamental e o 
Ensino Médio – Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (Brasil, 1996). Embora cada nível 
apresente especificidades, o trabalho docente é transversalmente caracterizado por múltiplas 
demandas simultâneas, elevada responsabilidade e intensas exigências emocionais, associadas tanto 
aos processos de ensino-aprendizagem quanto ao cuidado integral dos estudantes (Carlotto; 
Câmara, 2019; Carvalho; Santos, 2022; Skaalvik; Skaalvik, 2021). 

A literatura aponta a presença de riscos psicossociais relevantes nesse contexto, incluindo 
altas exigências laborais, carga horária extensa, intensificação do trabalho, conflitos interpessoais e 
condições organizacionais adversas, os quais têm sido consistentemente associados ao burnout 
docente (Barros; Fernandes; Baylina, 2025; Van Droogenbroeck; Spruyt; Vanroelen, 2014). 

Evidências internacionais indicam elevada prevalência de burnout, estresse, ansiedade e 
depressão entre professores, bem como sua associação com condições de trabalho e fatores 
organizacionais, como clima escolar, pressão laboral e autoeficácia (Madigan; Kim, 2023; Mijakoski 
et al., 2022; Ozamiz-Etxebarria et al., 2023). No contexto brasileiro, esses processos articulam-se à 
precariedade das condições de trabalho, à intensificação da jornada e aos conflitos entre demandas 
profissionais e familiares, contribuindo para o adoecimento docente (Carvalho; Santos, 2022). 

Além disso, as transformações recentes no trabalho educacional, intensificadas no período 
da pandemia de covid-19, evidenciaram e ampliaram fragilidades estruturais já existentes, com 
efeitos persistentes sobre a saúde mental dos professores (Barbosa et al., 2025). Destaca-se, ainda, 
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a sobrecarga associada à articulação entre trabalho e responsabilidades familiares, especialmente 
entre as mulheres, o que intensifica a exposição a riscos psicossociais. 

Nesse cenário, o desenvolvimento da Síndrome de Burnout pode ser compreendido como 
resultado da interação entre condições de trabalho, organização escolar e características individuais, 
evidenciando a necessidade de análises que considerem a complexidade do trabalho docente na 
Educação Básica (Beutel et al., 2023; Campos; Viegas, 2021; Gicheva, 2022). 

Síndrome de Burnout  

A Síndrome de Burnout é compreendida como um fenômeno psicossocial decorrente da 
exposição crônica a estressores interpessoais e organizacionais no contexto de trabalho, 
especialmente em ocupações com elevadas demandas emocionais (Maslach; Schaufeli; Leiter, 
2001). Neste estudo, adota-se o modelo de Gil-Monte (2005), amplamente utilizado em pesquisas 
com professores, por contemplar dimensões sensíveis às especificidades do trabalho docente. A 
síndrome é composta por quatro dimensões inter-relacionadas: ilusão pelo trabalho, desgaste 
psíquico, indolência e culpa, que expressam, respectivamente, a motivação profissional, o 
esgotamento emocional, o distanciamento nas relações de trabalho e a percepção de inadequação 
diante das exigências do papel docente. 

No contexto da docência, a síndrome tem sido associada às interações entre trabalho e 
família. O conflito trabalho-família ocorre quando demandas profissionais interferem nos papéis 
familiares, enquanto o conflito família-trabalho refere-se ao processo inverso, podendo essas 
interações gerar tanto efeitos negativos, como sobrecarga e desgaste, quanto positivos, quando 
experiências em um domínio favorecem o outro (Frone, 2003). 

Por um lado, evidências indicam que a interferência negativa entre trabalho e família está 
associada ao aumento da exaustão emocional, do distanciamento afetivo e de sentimentos de 
frustração e culpa (Heras Recuero; Osca Segovia, 2021; Zhou et al., 2021). Por outro lado, 
interações positivas têm sido apontadas como fatores protetivos, associadas a maior bem-estar, 
satisfação profissional e menor risco de burnout (Frone, 2003; Junça-Silva; Freire, 2022). 

Assim, compreender o burnout docente requer considerar a articulação entre condições de 
trabalho e vida familiar. A análise dessas interações, por meio de instrumentos como o Survey Work-
Home Interaction Nijmegen (SWING), possibilita investigar tanto os efeitos do conflito quanto os 
potenciais benefícios da facilitação entre esses domínios. 

Síndrome de Burnout e variáveis sociodemográficas 

A literatura tem investigado a associação entre variáveis sociodemográficas e a Síndrome 
de Burnout, embora os achados sejam heterogêneos, o que sugere que tais variáveis atuam de forma 
contextual e indireta, mediadas pelas características do trabalho e pelas demandas psicossociais. 

No que se refere ao sexo, estudos apontam diferenças na manifestação da síndrome, sem 
consenso quanto à direção dos efeitos. Parte das evidências indica maiores níveis entre mulheres, 
especialmente em exaustão emocional e culpa (Beutel et al., 2023), enquanto outros estudos 
identificam maiores níveis em homens, sobretudo em indolência e distanciamento emocional (Dias; 
Peixoto; Cadime, 2021; Gicheva, 2022). Há, ainda, evidências de que as diferenças se concentram 
no perfil dimensional, e não na intensidade global da síndrome (Abacar; Aliante; António, 2020; 
Aliante et al., 2021), sendo frequentemente interpretadas à luz das desigualdades de gênero no 
trabalho e na família. 
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Quanto à orientação sexual, pesquisas indicam maior vulnerabilidade ao sofrimento 
psíquico e ao burnout entre minorias sexuais, associada à exposição a estressores adicionais, como 
discriminação e menor apoio social, conforme proposto pelo modelo de estresse de minorias 
(Meyer, 2003; Pachankis et al., 2020). Em relação à idade, estudos sugerem, por um lado, maior 
risco em estágios iniciais e intermediários da carreira (21-40 anos), possivelmente devido à 
combinação entre altas demandas e menor disponibilidade de recursos (Aliante et al., 2021). Por 
outro lado, há evidências de associação positiva com dimensões como exaustão emocional e 
despersonalização, indicando acúmulo de desgaste ao longo do tempo (Abacar; Aliante; António, 
2020). 

O estado civil apresenta resultados inconsistentes, com estudos indicando tanto maior 
propensão ao burnout entre docentes casados, em função de demandas familiares (Abacar; Aliante; 
António, 2020), quanto efeitos protetivos associados ao suporte social (Ribeiro et al., 2022). De 
modo semelhante, a escolaridade tem sido associada a menores níveis de burnout, possivelmente em 
função de maiores recursos ocupacionais (Abacar; Aliante; António, 2020; Ribeiro et al., 2022), 
enquanto evidências sobre raça/cor apontam variações relacionadas a desigualdades estruturais 
(Ribeiro et al., 2022; Sousa; Araújo, 2024). Quanto à quantidade de filhos, os resultados são 
igualmente inconclusivos, variando entre ausência de associação (Aliante et al., 2021; Ribeiro et al., 
2022) e maiores níveis de exaustão emocional associados ao acúmulo de demandas familiares 
(Abacar; Aliante; António, 2020). 

De modo geral, as variáveis sociodemográficas não se configuram como preditores diretos 
e universais da Síndrome de Burnout, mas influenciam indiretamente a síndrome ao modular a 
exposição às demandas ocupacionais, aos recursos disponíveis e às interações entre trabalho e 
família, reforçando a necessidade de abordagens integradas na compreensão do burnout docente. 

Síndrome de Burnout e variáveis laborais 

Diversos estudos têm investigado a relação entre variáveis laborais e a Síndrome de Burnout, 
com resultados heterogêneos que sugerem a influência do contexto ocupacional e da organização 
das demandas ao longo da carreira docente. Em relação ao tempo de atuação, há evidências de 
associação positiva com a síndrome, especialmente com a exaustão emocional (Abacar; Aliante; 
António, 2020; Gicheva, 2022), embora outros estudos não confirmem essa relação (Beutel et al., 
2023; Fiorilli et al., 2020). 

Quanto ao contexto institucional, observa-se maior prevalência de burnout na rede pública, 
associada à intensificação do trabalho e à precariedade das condições laborais (Carlotto; Câmara, 
2019; Carvalho; Santos, 2022). No entanto, o nível de ensino e o tipo de escola não apresentam 
associações consistentes, sendo mais relevantes fatores como carga de trabalho, demandas 
emocionais, clima institucional e suporte organizacional (Beutel et al., 2023; Skaalvik; Skaalvik, 2021; 
Van Droogenbroeck; Spruyt; Vanroelen, 2014). 

No que se refere às demandas quantitativas, por um lado, jornadas extensas e horas extras 
estão associadas ao aumento do burnout (Barros; Fernandes; Baylina, 2025; Skaalvik; Skaalvik, 2021). 
Por outro lado, variáveis como trabalho em casa e múltiplos vínculos apresentam resultados 
inconsistentes, sugerindo que seus efeitos dependem da organização do trabalho e das condições 
psicossociais (Barros; Fernandes; Baylina, 2025; Carlotto; Câmara, 2018; Leineweber et al., 2013). 
O número de alunos também tem sido associado ao desgaste emocional, especialmente em 
contextos de alta demanda interpessoal (Barros; Fernandes; Baylina, 2025; Van Droogenbroeck; 
Spruyt; Vanroelen, 2014). 
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A remuneração tem sido relacionada a maiores níveis de burnout, sobretudo em contextos 
de desvalorização profissional e recursos limitados (Beutel et al., 2023; Organisation for Economic 
Co-operation and Development [OECD], 2020; Skaalvik; Skaalvik, 2021; Wang; Hall; Rahimi, 
2015), embora seus efeitos nem sempre sejam diretos, podendo ser mediados pelas condições 
organizacionais e pela complexidade do trabalho (Bakker; Demerouti, 2017). 

Em relação à carga horária, os achados são divergentes: enquanto alguns estudos não 
identificam associação significativa (Aliante et al., 2021), outros apontam maior desgaste emocional 
em jornadas mais extensas, especialmente em contextos de elevadas demandas relacionais (Beutel 
et al., 2023; Carvalho; Santos, 2022). Além disso, a sobrecarga laboral tende a intensificar o conflito 
trabalho-família, contribuindo para o aumento do burnout (Beutel et al., 2023; Carvalho; Santos, 
2022). 

De modo geral, as variáveis laborais não atuam isoladamente, mas em interação com fatores 
organizacionais, psicossociais e familiares, reforçando a importância de considerar a qualidade das 
condições de trabalho e a articulação entre vida profissional e privada na compreensão do burnout 
docente. 

Síndrome de Burnout e variáveis familiares  

A literatura tem evidenciado a relevância das interações entre trabalho e família na 
compreensão da Síndrome de Burnout, especialmente por meio dos construtos de conflito trabalho-
família e conflito família-trabalho, bem como das demandas familiares associadas (Leineweber et 
al., 2013; Heras Recuero; Osca Segovia, 2021). Essas interações podem assumir caráter negativo, 
quando geram sobrecarga e desgaste, ou positivo, quando promovem facilitação entre os domínios 
(Frone, 2003). 

Transformações sociais recentes, como a ampliação da participação feminina no mercado 
de trabalho e a diversidade de arranjos familiares, têm intensificado a interdependência entre as 
esferas profissional e familiar, frequentemente de forma assimétrica, com maior sobrecarga para as 
mulheres (Allen et al., 2020; Shockley et al., 2021). Em ocupações com elevadas demandas 
emocionais, como a docência, essas interações tornam-se particularmente relevantes para a 
compreensão do bem-estar e do adoecimento ocupacional (Fiorilli et al., 2020; Junça-Silva; Freire, 
2022). Considerando que os mecanismos de associação entre essas interações e o burnout já foram 
discutidos anteriormente, esta seção enfatiza sua relevância no contexto docente, evitando a 
repetição desses processos e destacando a necessidade de abordagens integradas. 

Apesar dos avanços, a literatura ainda apresenta abordagens fragmentadas, frequentemente 
focalizando o conflito ou variáveis familiares isoladas, sem considerar, simultaneamente, a 
bidirecionalidade das interações e os processos de facilitação. Nesse sentido, investigar de forma 
integrada as variáveis sociodemográficas, laborais e familiares contribui para uma compreensão 
mais abrangente do burnout docente. Nesse contexto, evidências empíricas reforçam essas 
associações, indicando que o conflito trabalho-família está relacionado ao aumento do burnout, 
enquanto interações positivas atuam como fatores protetivos (Li et al., 2024; Wang; Hall; Rahimi, 
2015). 

À luz do modelo Demandas-Recursos do Trabalho – Job Demands-Resources (JD-R) (Bakker; 
Demerouti, 2017), a Síndrome de Burnout pode ser compreendida como resultado do desequilíbrio 
entre demandas laborais, que exigem esforço físico e psicológico contínuo, e recursos disponíveis, 
que auxiliam na regulação dessas demandas e na promoção do bem-estar. No contexto docente, 
demandas como carga de trabalho, exigências emocionais e conflitos trabalho-família tendem a 
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aumentar o risco de esgotamento, enquanto recursos, como experiências positivas na interface 
trabalho-família, podem atuar como fatores protetivos (Bakker; Demerouti, 2017; Madigan; Kim, 
2023). Assim, a análise integrada de variáveis sociodemográficas, laborais e familiares permite 
avançar na compreensão desses processos a partir de uma perspectiva teórica consolidada. 

Diante disso, o presente estudo, de delineamento quantitativo e transversal, teve como 
objetivo identificar o poder preditivo dessas variáveis na Síndrome de Burnout em professores da 
Educação Básica do Distrito Federal. Considerando a heterogeneidade dos achados na literatura, 
adotou-se uma abordagem exploratória, sem formulação de hipóteses a priori. 

Método 

Esta seção apresenta o contexto brasileiro da Educação Básica, os participantes do estudo, 
os instrumentos utilizados, os procedimentos de coleta e análise de dados. 

Contexto brasileiro da Educação Básica 

A Educação Básica brasileira compreende três níveis – Educação Infantil, Ensino 
Fundamental e Ensino Médio –, conforme estabelecido pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDBEN) – Lei nº 9.394/1996 (Brasil, 1996). O trabalho docente, nesse contexto, 
caracteriza-se por elevada heterogeneidade nas condições de trabalho, influenciada por diferenças 
regionais, organizacionais e institucionais (Oliveira, 2020; Stockmann, 2018). 

No Distrito Federal, unidade federativa onde se localiza a capital do país, atuam mais de 19 
mil professores na rede pública de Educação Básica, distribuídos entre os diferentes níveis de 
ensino, conforme o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE (2024). Esse contexto é 
marcado pela diversidade sociocultural e por demandas profissionais complexas, que refletem as 
desigualdades estruturais e organizacionais do sistema educacional brasileiro. 

Participantes 

A amostra não probabilística constituiu-se de 279 professores. A maioria declarou-se do 
sexo feminino (n = 243; 79%), de raça/etnia preta ou parda (n = 160; 57,3%), com companheiro(a) 
(n = 174; 62,4%), com filhos (n = 165; 59,1%) e formação em nível de especialização lato sensu (n 
= 158; 56,6%), com média de remuneração de R$ 6.496,97 (min = R$ 1.000,00; max = R$ 
17.400,00; desvio-padrão (DP) = R$ 2.305,16). Quanto às variáveis laborais, a maior parte dos 
participantes atuava na rede pública de ensino (n = 245; 88,4%). O tempo médio de experiência 
profissional foi de 14,84 anos (min = 1; max = 35; DP = 8,78). A carga horária semanal média foi 
de 38,02 horas (min = 8; max = 60; DP = 9,29). O número de alunos atendidos apresentou média 
de 84,59 (min = 10; max = 1.600; DP = 158,67). 

Instrumentos 

Para a coleta de dados, foram utilizados os seguintes instrumentos: 

1) Questionário de dados sociodemográficos: sexo, idade, situação conjugal, filhos e formação.  

2) Questionário de dados laborais: tempo de atuação profissional; nível de ensino em que atua 
na maior parte de sua carga horária; carga horária de trabalho semanal contratual; carga 
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horária de trabalho semanal realizada; número aproximado de alunos que atende diariamente; 
tempo de atuação na atual escola; rede de ensino em que trabalha (pública/privada); trabalho 
em outra escola.  

3) Questionário familiar: existência de parente/familiar que necessita de cuidados especiais 
(pessoa com deficiência, idoso, neurodivergente); quantidade de horas dedicadas aos 
cuidados familiares; quantidade de horas dedicadas aos trabalhos domésticos. 

4) Spanish Burnout Inventory (SBI), de Gil-Monte (2005, 2019), versão adaptada para uso no Brasil 
por Gil-Monte, Carlotto e Câmara (2010). O instrumento conta com 20 itens, distribuídos 
em quatro subescalas: Ilusão pelo trabalho (cinco itens, α = 0,72; exemplo de item: “Sinto-
me encantado(a) pelo meu trabalho”); Desgaste psíquico (quatro itens, α = 0,86; exemplo de 
item: “Sinto-me cansado(a) fisicamente no trabalho”); Indolência (seis itens, α = 0,75; 
exemplo de item: “Sou irônico(a) com algumas pessoas”); Culpa (cinco itens, α = 0,79; 
exemplo de item: “Eu tenho remorso por alguns dos meus comportamentos no trabalho”). 
Os itens foram avaliados com respostas em escala de frequência de 1 (nunca) a 4 (sempre). 

5) Survey Work-Home Interaction Nijmegen (SWING) (Geurts et al., 2005), adaptado para uso no 
Brasil por Carlotto e Câmara (2014), que avalia a direção da influência entre trabalho e vida 
privada e a qualidade dessa influência (negativa ou positiva). O instrumento é composto por 
22 itens, distribuídos em quatro subescalas: (1) Interação trabalho-família negativa (oito itens; 
α = 0,92; exemplo de item: “Sinto-me irritado em casa por causa das exigências no trabalho”); 
(2) Interação família-trabalho negativa (quatro itens; exemplo de item: “Sinto-me irritado 
com problemas familiares e descarrego a frustração nos colegas”); (3) Interação trabalho-
família positiva (cinco itens; exemplo de item: “Após um dia ou uma semana de trabalho 
agradável, eu tenho vontade de envolver-me em atividades com a família, amigos e cônjuge”); 
e (4) Interação família-trabalho positiva (cinco itens; exemplo de item: “Depois de passar um 
agradável fim de semana com a família, amigos e cônjuge, sinto mais prazer no trabalho”). A 
avaliação é realizada com respostas em escala de frequência de 1 (nunca) a 4 (sempre). 

Procedimentos de coleta de dados 

A coleta foi realizada por meio de formulário eletrônico (SurveyMonkey), no mês de abril de 
2025, com recrutamento feito por meio de redes sociais e contatos da primeira autora da pesquisa, 
utilizando-se a técnica de bola de neve (Leighton et al., 2021). Para tanto, os participantes 
convidavam outros colegas que se adequavam aos requisitos do estudo a colaborar com o 
preenchimento do instrumento. O acesso à pesquisa ocorreu somente após a leitura e o aceite do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). O estudo foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade de Brasília (UnB), sob o número do Certificado de 
Apresentação de Apreciação Ética (CAAE) 83303124.9.0000.5540  

Procedimentos de análise de dados 

O banco de dados foi analisado no Statistical Package for the Social Sciences (SPSS). 
Inicialmente, foram realizadas análises descritivas exploratórias para verificação da qualidade do 
banco de dados (valores ausentes, consistência de preenchimento e distribuição dos escores). Em 
seguida, realizou-se o cálculo de estatísticas descritivas (frequências, percentuais, médias e desvios-
padrão) e de estimativas de consistência interna (alfa de Cronbach) das subescalas. 
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Para investigar os preditores das dimensões da Síndrome de Burnout, foram conduzidas 
quatro análises de regressão linear múltipla, considerando, separadamente, como variáveis 
dependentes, as dimensões do SBI: ilusão pelo trabalho, desgaste psíquico, indolência e culpa. 
Como variáveis independentes, foram incluídas: sexo (0 = masculino; 1 = feminino), situação 
conjugal (0 = sem companheiro[a]; 1 = com companheiro[a]), possuir parente/familiar que 
necessita de cuidados especiais (pessoa com deficiência, idoso ou neurodivergente) (0 = não; 1 = 
sim), remuneração (variável contínua), tempo de atuação profissional (variável contínua), nível de 
ensino em que atua na maior parte de sua carga horária, carga horária de trabalho semanal 
contratual (variável contínua), carga horária de trabalho semanal realizada (variável contínua), 
número aproximado de alunos que atende diariamente (variável contínua), tempo de atuação na 
atual escola (variável contínua), tipo de rede de ensino (0 = pública; 1 = privada), trabalho em outra 
escola (0 = sim; 1 = não) e as dimensões do SWING, correspondentes às interações trabalho-
família e família-trabalho, positivas e negativas. 

Considerando a ausência de consenso na literatura quanto ao peso relativo e à combinação 
mais parcimoniosa de preditores sociodemográficos, laborais e familiares das diferentes dimensões 
da Síndrome de Burnout docente, optou-se pela utilização da regressão linear múltipla com 
procedimento stepwise, com finalidade exploratória. Esse procedimento é indicado em contextos 
nos quais há múltiplos preditores potencialmente correlacionados e ausência de modelos teóricos 
suficientemente consolidados que orientem a especificação a priori das relações entre variáveis, 
permitindo identificar empiricamente o conjunto de preditores com maior contribuição 
incremental para a explicação de cada desfecho (Field, 2023; Hair Jr. et al., 2019). De acordo com 
esses autores, embora o procedimento stepwise seja útil em estudos exploratórios com múltiplos 
preditores, reconhece-se que essa abordagem apresenta limitações, como maior sensibilidade a 
características específicas da amostra, risco de capitalização ao acaso e possível instabilidade dos 
modelos selecionados. Assim, os resultados têm de ser interpretados com precaução e vistos como 
evidenciando associações empíricas, e não como substituto de modelos teóricos previamente 
especificados. 

Os pressupostos da regressão linear múltipla foram avaliados por meio da inspeção de 
multicolinearidade (fator de inflação da variância – VIF), independência dos resíduos (estatística de 
Durbin-Watson) e influência de casos extremos (distância de Cook). A magnitude do efeito dos 
modelos foi interpretada com base no coeficiente de determinação ajustado (R² ajustado), 
considerando os parâmetros propostos por Cohen (1988), segundo os quais valores de 
aproximadamente 0,02 indicam efeito pequeno, 0,13, efeito médio, e 0,26, efeito grande. 
Adicionalmente, conforme recomendado por Hair Jr. et al. (2019), a interpretação dos efeitos foi 
realizada de forma contextualizada, considerando a complexidade do fenômeno investigado. O 
nível de significância adotado foi de 5% (p < 0,05). 

Resultados 

A Tabela 1 apresenta as estatísticas descritivas das dimensões da Síndrome de Burnout e das 
interações trabalho-família e família-trabalho, bem como os índices de consistência interna das 
medidas utilizadas.  
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Tabela 1 – Média, desvio padrão e pontuações das dimensões dos instrumentos utilizados 

Variáveis Escala M DP α 

Burnout (SBI)     
Ilusão pelo trabalho 1-5 3,18 0,98 0,87 
Desgaste psíquico 1-5 4,14 0,88 0,79 
Indolência 1-5 3,01 0,94 0,80 
Culpa 1-5 2,45 0,98 0,84 
Interação trabalho-família (SWING)     
Trabalho-família negativa 1-4 2,13 0,67 0,80 
Família-trabalho negativa 1-4 3,03 0,67 0,90 
Trabalho-família positiva 1-4 2,36 0,75 0,74 
Família-trabalho positiva 1-4 1,91 0,74 0,86 

Fonte: Elaborada pelas autoras com base nos dados da pesquisa.  
Nota: SBI = Spanish Burnout Inventory; SWING = Survey Work–Home Interaction Nijmegen. Os escores apresentados 
correspondem a média dos itens. 

No que se refere às dimensões da Síndrome de Burnout, observou-se maior destaque para o 
desgaste psíquico, indicando níveis elevados de exaustão emocional e física entre os docentes. As 
dimensões ilusão pelo trabalho e indolência apresentaram níveis intermediários, sugerindo, 
respectivamente, moderado envolvimento com o trabalho e presença de distanciamento 
emocional. A dimensão culpa apresentou menor expressão relativa, indicando menor frequência 
de sentimentos de inadequação profissional. 

Quanto às interações entre trabalho e família, verificou-se maior presença de interferência 
negativa da família sobre o trabalho, sugerindo impacto significativo das demandas familiares no 
desempenho laboral. A interferência negativa do trabalho sobre a família também foi observada, 
embora em menor intensidade. Em relação às interações positivas, evidenciou-se maior percepção 
de facilitação do trabalho sobre a vida familiar do que o inverso. Os índices de consistência interna 
mostraram-se adequados para todas as dimensões, indicando precisão das medidas na amostra 
investigada. 

Os resultados da regressão linear múltipla são apresentados na Tabela 2. Em relação à 
dimensão ilusão pelo trabalho, observou-se que a interferência negativa do trabalho na família 
esteve associada à sua redução, enquanto as interações positivas entre trabalho e família, em ambas 
as direções, associaram-se ao seu aumento. Variáveis sociodemográficas, como sexo e situação 
conjugal, também contribuíram para a explicação dessa dimensão. 

Tabela 2 – Análises de regressão linear múltipla (stepwise) para as dimensões da Síndrome de Burnout (N = 279) 

Preditores β EP B t p 

Ilusão pelo trabalho      
Interação Trabalho-Família negativa (TF−) -0,33 0,10 -0,51 -4,92 < 0,001 
Interação Trabalho-Família positiva (TF+) 0,21 0,13 0,33 2,60 0,010 
Interação Família-Trabalho positiva (FT+) 0,21 0,11 0,29 2,54 0,012 
Situação conjugal (1 = com companheiro[a]) -0,17 0,15 -0,37 -2,54 0,012 
Sexo (1 = feminino) -0,16 0,20 -0,49 -2,38 0,019 

R² ajustado = 0,29; F = 80,82; p < 0,001; DW = 1,86 
Desgaste psíquico      
Interação Trabalho-Família negativa (TF−) 0,55 0,08 0,71 7,98 < 0,001 
Interação Trabalho-Família positiva (TF+) -0,17 0,09 -0,24 -2,62 0,010 
Carga horária semanal 0,14 0,01 0,01 2,11 0,036 

R² ajustado = 0,32; F = 67,56; p < 0,001; DW = 2,00 
Indolência      
Interação Trabalho-Família negativa (TF−) 0,36 0,11 0,51 4,55 < 0,001 
Interação Família-Trabalho negativa (FT−) 0,21 0,09 0,26 2,69 0,008 
Sexo (1 = feminino) 0,18 0,20 0,52 2,53 0,012 
Remuneração (contínua) 0,17 0,00 0,29 2,34 0,021 

R² ajustado = 0,27; F = 76,62; p < 0,001; DW = 1,84 
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Preditores β EP B t p 
Culpa      
Interação Família-Trabalho negativa (FT−) 0,25 0,10 0,30 2,97 0,004 
Interação Trabalho-Família negativa (TF−) 0,18 0,11 0,25 2,14 0,034 
Remuneração (contínua) 0,23 0,00 3,92 3,00 0,003 

R² ajustado = 0,16; F = 80,72; p < 0,001; DW = 2,04 

Fonte: Elaborada pelas autoras com base nos dados da pesquisa.  
Nota: β = coeficiente padronizado; B = coeficiente não padronizado; EP = erro-padrão. TF− = trabalho-família 
negativa; TF+ = trabalho-família positiva; FT− = família-trabalho negativa; FT+ = família-trabalho positiva. 

O desgaste psíquico foi associado positivamente à interferência negativa do trabalho na 
família e à maior carga horária semanal, e negativamente à interferência positiva do trabalho na 
família, indicando o papel das demandas e dos recursos na explicação do esgotamento. A indolência 
foi explicada pela interferência negativa entre trabalho e família, em ambas as direções, bem como 
por variáveis individuais e laborais, sugerindo a influência conjunta de fatores psicossociais e 
contextuais no distanciamento emocional. 

A dimensão culpa, por sua vez, foi associada principalmente à interferência negativa entre 
família e trabalho e a fatores laborais, evidenciando a relação entre sobreposição de papéis e 
sentimentos de inadequação profissional. De modo geral, os modelos indicam que as interações 
trabalho-família, especialmente em sua dimensão negativa, constituem importantes preditores das 
diferentes dimensões da Síndrome de Burnout. 

Discussão 

O presente estudo objetivou identificar o poder preditivo das variáveis sociodemográficas, 
laborais e familiares na Síndrome de Burnout em professores da Educação Básica do Distrito 
Federal. Os resultados referentes à ilusão pelo trabalho indicaram que a interferência negativa do 
trabalho na família associou-se a menores níveis dessa dimensão, enquanto as interferências 
positivas do trabalho na família e da família no trabalho associaram-se a níveis mais elevados de 
ilusão. Ademais, ser mulher e ter companheiro(a) contribuíram negativamente para a ilusão pelo 
trabalho. 

Em linha com o modelo de Gil-Monte (2005), os resultados indicam que a percepção de 
invasão do trabalho sobre a vida familiar compromete o entusiasmo e o sentido atribuídos à 
atividade docente, enquanto experiências de facilitação entre trabalho e família atuam como 
recursos psicossociais que sustentam a motivação e o investimento afetivo no trabalho, em 
consonância com evidências que associam o conflito trabalho-família ao aumento do burnout 
docente (Barriga Medina et al., 2021; Beutel et al., 2023; Heras Recuero; Osca Segovia, 2021; Zhou 
et al., 2021). 

No entanto, os resultados reforçam o papel protetivo das interações positivas entre trabalho 
e família. A facilitação trabalho-família tem sido associada a maior bem-estar subjetivo, 
engajamento e satisfação no trabalho, contribuindo para a preservação do sentido do trabalho e do 
entusiasmo profissional, mesmo em contextos marcados por elevadas exigências (Frone, 2003; 
Junça-Silva; Freire, 2022). 

A associação negativa entre ilusão pelo trabalho e sexo feminino pode refletir desigualdades 
de gênero persistentes no contexto brasileiro. Mulheres continuam a concentrar maior carga de 
trabalho doméstico e de cuidado, acumulando demandas profissionais e familiares, o que tende a 
comprometer o investimento subjetivo no trabalho e o entusiasmo profissional, especialmente em 
contextos de intensificação laboral (Beutel et al., 2023; Wang; Hall; Rahimi, 2015). Ademais, a 
docência é socialmente construída como uma profissão feminilizada, permeada por expectativas 
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normativas de dedicação, cuidado e abnegação, nas quais o investimento emocional é 
compreendido como parte intrínseca do bom desempenho profissional. Essas expectativas recaem 
de forma mais intensa sobre as mulheres, ampliando a exposição ao trabalho emocional, à 
sobrecarga de papéis e ao desgaste psíquico ao longo da carreira docente (Fiorilli et al., 2020; Van 
Droogenbroeck; Spruyt; Vanroelen, 2014). 

De modo semelhante, ter companheiro(a) associou-se a menores níveis de ilusão pelo 
trabalho. Embora a literatura não seja consensual quanto ao papel da situação conjugal no burnout 
docente (Ribeiro et al., 2022; Skaalvik; Skaalvik, 2021), esse achado pode indicar maior 
complexidade na gestão das demandas familiares e profissionais, especialmente quando o trabalho 
extrapola seus limites temporais e espaciais, reduzindo o sentido positivo atribuído à atividade 
laboral. 

No que se refere ao desgaste psíquico, observou-se que a interferência negativa do trabalho 
na família e a carga horária semanal associaram-se positivamente a maiores níveis dessa dimensão, 
enquanto a interferência positiva do trabalho na família apresentou efeito protetivo. Esses achados 
convergem com evidências que apontam a intensificação do trabalho docente, a extensão da 
jornada e a sobrecarga de demandas como fatores centrais no desenvolvimento do burnout (Beutel 
et al., 2023; Gicheva, 2022). 

Os resultados indicam que a intensificação do trabalho, expressa pela carga horária semanal 
e pela percepção de interferência negativa do trabalho na vida familiar, constitui elemento-chave 
para o aumento do desgaste psíquico entre professores da Educação Básica. Estudos recentes 
demonstram que esse conflito está fortemente associado à exaustão emocional, ao sofrimento 
psíquico e à redução das possibilidades de recuperação psicológica, especialmente em contextos de 
elevada exigência relacional e organizacional (Heras Recuero; Osca Segovia, 2021; Zhou et al., 
2021). 

Em contrapartida, a percepção de que o trabalho contribui positivamente para a vida 
familiar mostrou-se um importante fator de proteção, reduzindo o desgaste psíquico. Esse 
resultado é consistente com evidências que indicam que a facilitação trabalho-família pode 
amortecer os efeitos das demandas laborais sobre a saúde mental, favorecendo processos de 
recuperação emocional e maior equilíbrio entre vida pessoal e profissional (Beutel et al., 2023; 
Junça-Silva; Freire, 2022). 

Em relação à indolência, os resultados indicaram que as interferências negativas 
bidirecionais entre trabalho e família, o sexo feminino e a remuneração associaram-se a maiores 
níveis dessa dimensão. Conforme proposto por Gil-Monte (2005), a indolência caracteriza-se por 
atitudes de distanciamento emocional e indiferença diante das demandas interpessoais, podendo 
operar como uma estratégia defensiva diante do esgotamento emocional crônico. Nesse sentido, a 
associação entre interferências negativas bidirecionais e indolência sugere que o afastamento 
emocional pode funcionar como mecanismo de autoproteção em contextos de sobreposição 
persistente entre demandas profissionais e familiares. Esse padrão é consistente com evidências 
que associam o conflito trabalho-família ao aumento de atitudes cínicas, distanciamento 
interpessoal e despersonalização no trabalho docente (Heras Recuero; Osca Segovia, 2021; Zhou 
et al., 2021). 

A maior indolência observada entre mulheres pode estar associada à maior carga emocional 
e relacional historicamente atribuída à docência. Soma-se a isso a desigual distribuição das 
demandas familiares, o que tende a intensificar a sobrecarga de papéis e o desgaste psíquico ao 
longo do tempo (Wang; Hall; Rahimi, 2015). 
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Quanto à remuneração, embora estudos clássicos e recentes indiquem que a percepção de 
recompensas inadequadas e de desvalorização profissional constitui fator de risco para o burnout 
(Bakker; Demerouti, 2017; Skaalvik; Skaalvik, 2021), a associação positiva observada neste estudo 
pode refletir o acúmulo de responsabilidades, a ampliação das atribuições institucionais e a 
intensificação do trabalho associadas a salários mais elevados, especialmente no setor público, onde 
progressões salariais costumam estar vinculadas ao tempo de serviço e à complexidade das funções 
exercidas. 

No que se refere à culpa, os resultados demonstraram que essa dimensão foi predita pela 
interferência negativa do trabalho na família, pela interferência negativa da família no trabalho e 
pela remuneração. No modelo de Gil-Monte (2005), a culpa refere-se ao sentimento de 
inadequação frente às normas profissionais e às expectativas sociais associadas ao desempenho no 
trabalho, configurando uma dimensão de natureza moral particularmente relevante em profissões 
vocacionais, como a docência. 

A bidirecionalidade das interferências negativas observada neste estudo reforça evidências 
de que as exigências profissionais e familiares tendem a se retroalimentar, intensificando 
sentimentos de falha simultânea nos papéis laboral e familiar. Estudos recentes com professores 
indicam que tanto o conflito trabalho-família quanto o conflito família-trabalho estão diretamente 
associados a maiores níveis de burnout, exaustão psicológica e sofrimento psíquico, contribuindo 
para o aumento da culpa e do desgaste emocional (Li et al., 2024; Heras Recuero; Osca Segovia, 
2021; Zhou et al., 2021). 

A associação positiva entre remuneração e culpa, embora aparentemente contraditória em 
relação à literatura que enfatiza os efeitos da baixa remuneração, pode indicar que salários mais 
elevados estão associados a maiores exigências institucionais, responsabilidades gerenciais e pressão 
por desempenho. Nesse sentido, a remuneração pode atuar como marcador indireto da 
intensificação do trabalho docente, associando-se ao burnout de forma não linear, conforme 
sugerido por evidências recentes (Bakker; Demerouti, 2017). 

Conclusão 

Os resultados evidenciam que o burnout docente constitui um fenômeno multideterminado, 
fortemente associado às interações entre trabalho e família. As interferências negativas entre esses 
domínios mostraram-se preditores consistentes das diferentes dimensões da síndrome, enquanto 
as interações positivas atuaram como fatores protetivos, contribuindo para a manutenção da 
motivação e do bem-estar docente. As associações observadas entre variáveis sociodemográficas e 
laborais, como sexo, situação conjugal, carga horária e remuneração, indicam que o adoecimento 
docente está inserido em um contexto mais amplo de desigualdades, sobreposição de papéis e 
intensificação do trabalho na Educação Básica. 

No plano da práxis educativa, os achados reforçam a necessidade de intervenções no 
contexto escolar que favoreçam o equilíbrio entre trabalho e vida privada. Destacam-se ações como 
a organização mais equitativa da carga horária, a redução de demandas extraclasse, a criação de 
espaços institucionais de apoio e a promoção de práticas colaborativas entre docentes. No âmbito 
das políticas educacionais, evidencia-se a importância da valorização do trabalho docente, da 
atenção às desigualdades de gênero e da implementação de estratégias de promoção da saúde 
mental nas redes de ensino 

Como contribuição, o estudo avança ao integrar variáveis sociodemográficas, laborais e 
familiares, considerando, simultaneamente, as dimensões de conflito e de facilitação entre trabalho 
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e família, ainda pouco exploradas de forma conjunta na literatura. Além disso, a análise diferenciada 
das dimensões da síndrome contribui para uma compreensão mais precisa do burnout no contexto 
da Educação Básica. 

Entre as limitações, destacam-se o delineamento transversal, a amostragem não 
probabilística e o uso de autorrelato, bem como o caráter exploratório das análises. Adicionalmente, 
reconhece-se que nem todas as variáveis potencialmente relevantes para a compreensão do burnout 
docente foram mensuradas, incluindo aspectos organizacionais, como demandas de trabalho, 
autonomia, pressão por desempenho e recursos pedagógicos disponíveis; características 
individuais, como autoeficácia e estratégias de enfrentamento; e demandas emocionais específicas 
da atividade docente. A ausência dessas covariáveis pode ter influenciado os modelos estimados, 
devendo os resultados ser interpretados com cautela. Assim, recomenda-se a realização de estudos 
longitudinais e qualitativos, bem como a incorporação de variáveis organizacionais e contextuais, a 
fim de aprofundar a compreensão do fenômeno e subsidiar intervenções mais efetivas no campo 
educacional. 
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